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PREFÁCIO

A empilhadeira elétrica contrabalançada da NETMAK é projetada                                 
com base em produtos de fabricantes estrangeiros, que combinam 
com as capacidades avançadas de produção e novas séries exclusivas 
desenvolvidas pelo nosso departamento de qualidade. Essas empilha-
deiras são adequadas para manuseio e empilhamento de mercadorias                 
paletizadas e embaladas em estações, pátios portuários e armazéns é 
amplamente utilizada na indústria alimentícia e têxtil. Com os acessórios 
acoplados,  as referidas empilhadeiras podem ter muito mais aplicações.

Elas apresentam um sistema de elevação de visão ampla, sistema de               
direção totalmente hidráulico, freio auto energizado, proteção superior, 
motor e bateria de alta qualidade, controle MOSFET e painel multifuncional. 
Portanto, eles têm muitas vantagens, como bom desempenho, fácil 
operação, ampla visibilidade do operador, direção flexível, frenagem 
confiável, potente e  suave, baixo ruído, menos contaminação do meio 
ambiente e recursos tecnológicos avançados.

Este manual demonstra principalmente as especificações, dados técnicos, 
operação, manutenção, serviço, construções de montagens principais e 
princípios de trabalho para ajudar os operadores a usar a empilhadeira 
corretamente e atingir as metas desejadas. É necessário ler o manual antes 
da operação para um melhor desempenho.

As regras e avisos no manual devem ser obedecidos com seriedade por 
todo o pessoal para permitir que funcionem em condições otimizadas por 
um longo período e tragam a mais alta eficiência para o seu negócio.     
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I - Condução e operação da empilhadeira
O operador e o administrador da empilhadeira devem manter a segurança em primeiro lu-
gar e conduzir a operação segura e nos padrões das normas vigentes em nosso país.

1. Transporte da empilhadeira
Ao transportar a empilhadeira verifique os seguintes itens:

• Trave o freio de mão;

• Fixe as duas extremidades da empilhadeira através de cabos ou cintas;

• Coloque calços nas rodas dianteiras e traseiras para evitar acidentes;

• Certifique-se que a empilhadeira esteja desligada antes de iniciar o transporte.

2. Armazenamento da empilhadeira

• Abaixe totalmente o mastro;

• Coloque a empilhadeira em ponto morto, desligue a chave e aperte o botão verme-
lho para baixo (lado direito do assento);

• Puxe a alavanca do freio de estacionamento;

• Caso a empilhadeira não seja utilizada por um longo tempo, é indicado suspender 
os pneus;

• A bateria deve ser recarregada totalmente uma vez por mês.

3. Preparação antes do trabalho

• Verifique se o painel está funcionando;

• Confira a carga da bateria e certifique-se que esteja carregada;

• Inspecione os pneus e verifique a calibragem;

• Verifique o freio de estacionamento e do pedal;

• Teste o movimento de elevação, inclinação para frente e para trás, deslocamento 
para o lado direito e esquerdo, movimente o volante para ambos os lados;

• Verifique o aperto dos parafusos de roda;

• Verifique as luzes de sinalização.

4. Instrução de operação

• Verifique se o operador possui curso para operar a empilhadeira;

• O operador deve usar equipamento de proteção individual tais como sapatos, capa-
cetes, roupas, luvas e o que mais a empresa julgar ser necessário para a operação, 
observar sempre a NR;

• Preste atenção quanto ao desempenho e condição de funcionamento do sistema 

hidráulico e elétrico durante a operação. Em qualquer sinal de anormalidade não 
opere a empilhadeira;

• Verifique a voltagem do indicador de voltagem: se estiver abaixo de 41v durante a 
operação, pare imediatamente e recarregue a bateria;

• A carga não deve ultrapassar o limite nominal do equipamento durante a operação;

• Os garfos devem estar inseridos totalmente sob os paletes e certifique-se que a 
carga esteja distribuída uniformemente sobre o palete, caso contrário o centro de 
carga pode ser alterado;

• Ao dirigir em um pátio molhado ou escorregadio, voce deve diminuir a velocidade;

• Tenha mais cuidado ao operar ou trafegar sobre plataforma, cais, prancha ou sobre 
algum outro tipo de veículo;

• Nunca deixe que pessoas fiquem sob os garfos quando eles estiverem elevados e 
nem utilize os garfos para elevar ou transportar pessoas;

• Nunca opere a empilhadeira fora do assento do motorista;

• Ao trafegar com carga, faça-o com o garfo mais baixo possível e com a torre inclina-
da para trás. Com ou sem carga nunca opere com os garfos elevados;

• Ao dirigir em declives/aclives tome cuidado, nunca faça curvas com cargas, com ris-
co do equipamento tombar, e ao fazer curvas sem carga faço-o de maneira segura;

• Não carregue mercadorias soltas em cima do palete. Com mercadorias de maior 
volume, tenha cuidado redobrado;

• Nunca freie bruscamente quando estiver trafegando com carga;

• Ao término da operação acione o freio de estacionamento e deixe o garfo apoiado 
no chão, a empilhadeira em ponto morto e desligada;

• Caso necessite parar em um declive, utilize o freio de estacionamento.

5. Carga da bateria

• Obedeça às instruções da bateria quando for recarregar pela primeira vez;

• A empilhadeira deve parar de funcionar imediatamente quando a voltagem do gru-
po de baterias cair para 41v, ou qualquer bateria individual cair dentro de 1,7v ou o 
alarme do painel de instrumento indicar. Só pode continuar a usar após a carga ou 
substituir a bateria;

• A verificação da proporção de eletrólito, a altura do líquido e a temperatura da bate-
ria deve ser realizado após 2 horas de carregamento para uma melhor aferição;

• A bateria deve ser carregada o mais rápido possível após o uso da empilhadeira. O 
tempo de carregamento não deve ultrapassar 24 horas. Ao carregar, deve-se evitar a 
deficiência de carga e sobrecarga para não destruir a bateria;

• Para conhecer o método de carregamento e manutenção, consultar as instruções 
da bateria.
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6. Sistema de lubrifi cação II - Parâmetro Técnico da Empilhadeira

Vista Externa da Empilhadeira



10 11

Capacidade nominal 2500 kg

Centro de carga 500 mm

Altura de elevação 5000 mm

Altura do solo 140 mm

Inclinação da torre para frente/para trás 6º/12º

Altura da torre abaixada 2350 mm

Altura da cabine 2205 mm

Comprimento da empilhadeira sem os garfos 2418 mm

Largura total 1150 mm

Dimensões dos garfos 40x122x1070 mm

Largura dos garfos totalmente fechados/abertos 250-1040 mm

Distância do centro do eixo frontal até a face do garfo 478 mm

Raio de giro 2170 mm

Velocidade de deslocamento com carga 12.5 Km/h

Velocidade de deslocamento sem carga 13.5 Km/h

Velocidade de elevação com carga 225/260 mm/s

Velocidade de elevação sem carga 400/440 mm/s

Desempenho de gradiente máximo com e sem carga 15%

Freio Hidráulico

Tipo do pneu Pneumático

Medida do pneu frontal 7.00-12x12PR

Medida do pneu traseiro 18x7-8x14PR

Peso da empilhadeira com a bateria 4120 kg

Potência do motor 11 Kw

Potência do motor de elevação 11 Kw

Tipo da bateria Lítio

Voltagem e capacidade da bateria  48/405 V/Ah

Tensão elétrica do carregador 380V Trifásico

Tipo de controle de acionamento AC

Controlador ZAPI

Pressão de operação dos acessórios 17.5 Mpa

Parâmetro Técnico E25 Elétrica
III – Construção, princípio, ajuste e manutenção da Empilhadeira

1. Sistema de Transmissão
1.1 Descrição geral
O sistema de transmissão consiste em um conjunto de engrenagens, conjunto do di-

ferencial e eixo motor. Com a conexão direta da engrenagem de acionamento e do motor 
de acionamento, a velocidade de deslocamento da empilhadeira pode ser alterada com o 
sentido de rotação do motor.

1.1.1 Conjunto de engrenagens e conjunto do diferencial
O conjunto da engrenagem está localizado entre o eixo de acionamento e o motor 

de acionamento. Este dispositivo é utilizado para reduzir a velocidade, aumentar o torque 
transmitido do eixo de saída da transmissão e transmiti-los ao diferencial. Veja a figura 1-1 e 
a figura 1-2.

O diferencial fica alojado na parte frontal da caixa do redutor; a extremidade dianteira da 
caixa do redutor é conectada à carcaça do eixo. A caixa diferencial é do tipo splitting; o dife-
rencial inclui duas engrenagens de meio eixo e quatro engrenagens planetárias. As arruelas 
de encosto são instaladas entre a caixa do diferencial e cada engrenagem e entre os pares 
de engrenagens para manter a folga adequada entre eles. Veja a figura 1-3.

1.1.2 Eixo de tração
O eixo motriz consiste principalmente na carcaça, nos cubos das rodas, nos semieixos 

e nos freios. A carcaça é fundida integralmente. O pneu com o aro é fixado ao cubo com 
pinos e porcas. A potência é transmitida ao eixo através do diferencial e aciona as rodas 
dianteiras através dos cubos. Cada cubo é fixado na carcaça com dois rolamentos de rolos 
cônicos. Para que os semieixos suportem apenas o torque transmitido aos cubos. No inte-
rior do cubo existem selos de óleo para evitar a entrada de água e poeira ou vazamento de 
óleo. Consulte a tabela 1-4.

Informações sobre o aro e pressão da roda dianteira. Consulte a tabela 1-1:

Capacidade de Carga 2.0 – 2.5T
Tamanho do Pneu Dianteiro 7.00-12-12PR
Medida do Aro 5.00S
Pressão dos Pneus 110 Lbs

Tabela 1-1
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1 – Anel de engrenagem 9 – Rolamento 17 – Ajustador

2 – Engrenagem planetária 10 – Assento do rolamento 18 – Eixo de engrenagem

3 – Eixo de engrenagem 11 – Rolamento 19 – Engr.cônica espiral

4 – Alojamento diferencial 12 – Porca 20 – Rolamento

5 – O-ring 13 – Ajustador 21 – Assento do rolamento

6 – Capa 14 – Ajustador 22 – Arruela de trava

7 – Rolamento 15 – Retentor do óleo

8 – Carcaça do redutor 16 – Eixo da engrenagem

Figura 1.1 – Redução e Diferencial (2-2.5t)

 Figura 1.2 – Conjunto de Engrenagem e Diferencial (2-3.5t)



14 15

 Figura 1.3 – Eixo Motriz

 Figura 1.4 – Diferencial
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1.1.3 Inspeção e remontagem do cubo                 
da roda

• Encha a câmara do cubo da roda com 
cerca de 100 cc de graxa lubrifi cante. 
Em seguida, encaixe o cubo no eixo.

• Aperte a porca do cubo com um tor-
que de 1kg.m e, em seguida, solte-a 1/2 
volta.

• Meça o valor do torque que o cubo                     
da roda começa a girar. Quando o valor 
de torque medido for de até 5-15kg.m, 
aperte a   porca do cubo.

• Aperte a porca de travamento e trave              
o pino.

Remontagem do pneu
• Fixe a torneira de drenagem e a tampa 

no pneu e aparafuse os parafusos do 
aro na roda

Nota
(A): A torneira de drenagem está na                    
borda e voltada para fora.
(B): A extremidade do parafuso do aro 
deve estar na mesma direção da torneira 
de drenagem.

1. Pneu 2. Torneira 3. Tampa

4. Câmara de Ar 5. Aro 6. Parafuso da Roda

2. Sistema de freio
2.1 Descrição geral
 O sistema de freio é do tipo freio dianteiro 

nas duas rodas, composto por um cilindro mes-
tre, cilindros individuais nas rodas e mecanismo 
do pedal do freio.

2.1.1 Pedal do freio
 A estrutura do pedal do freio é mostrada 
na fi g. 2-1, ele é instalado na transmissão através 
de um suporte.
 Quando o pedal do freio é acionado atra-
vés da haste de pressão no cilindro mestre, a 
pressão do óleo é interrompida.

2.1.2 Cilindro Mestre
 O cilindro mestre contém suportes de válvula, válvula de retenção, mola de retorno, 
capa primária, pistão e capa secundária, todos mantidos no lugar com uma arruela de pa-
rada e um fi o de parada.
 O exterior do cilindro é protegido contra poeira por meio de uma capa de borracha. 
O pistão é acionado através da haste de pressão pela operação do pedal do freio. Quando 
o pedal do freio é pressionado, a haste empurra o pistão para frente. O fl uido de freio no 
cilindro é pressurizado e abre a válvula de retenção, fl uindo pela tubulação do freio até o 
cilindro operacional; assim, cada pistão do cilindro operacional é forçado para fora. Isso faz 
com que as peças de fricção das sapatas de freio entrem em contato com o tambor de 
freio e desacelere ou pare a empilhadeira. 

1. Link de Conexão 2. Haste de Pressão 3. Protetor de Poeira 4. Anel Elástico

5. Anel Auxiliar 6. Pistão 7. Anel do Copo Principal 8. Mola 9. Válvula

 Fig.2-2 – Cilindro Mestre
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 2.1.3 Freio da Roda
 O freio da roda é do tipo sapata dupla instalado em ambos os lados do eixo. O freio 
da roda consiste em 2 grupos de sapata de freio, cilindro de roda e ajustador. Uma de suas 
extremidades está conectada ao pino de ancoragem e a outra ao ajustador. É tensionado 
na placa de apoio pela mola e haste de tração da mola. Além disso, o mecanismo do freio 
de estacionamento e o mecanismo de ajuste automático também estão instalados nele. 
Veja a fi gura 2-9.

• Movimento do Freio

As sapatas recebem respectivamente a mes-
ma força através do cilindro de roda para 
pressionar o tambor de freio, provocando a 
frenagem do equipamento.

• Freio de Estacionamento

O mecanismo do freio de estacionamento é 
instalado no freio da roda, composto de has-
te de tração e haste de pressão. A haste de 
tração é instalada na lateral da sapata do freio 
por meio do pino, o movimento da haste de 
tração é transferido para a sapata do freio 
através da haste de pressão.

• Auto-ajuste de folga

O auto ajustador de folga mantém uma folga 
adequada entre a peça de fricção e o tambor 
de freio; a estrutura pode ser vista na fi gura 
2-6. Este ajustador, porém, atua apenas quan-
do a empilhadeira é levada em marcha a ré.

1. Mola 8. Mola de Retorno 15. Pino de Suporte

2. Anel do Copo 9. Haste, Pistão 16. Haste

3. Pistão 10. Sapata Auxiliar 17. Suporte

4. Cilindro 11. Ajustador 18. Conjunto do Cilindro

5. Haste, Pistão 12. Mola 19. Sapata da Mola

6. Mola de Retorno 13. Cabo 20. Sapata do Freio

7. Haste, Pistão 14. Pino

 Figura 2-9 – Espelho de Roda
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 2.1.4 Mecanismo do freio de estacionamento
 O mecanismo do freio de estacionamento é do tipo alavanca, existe um ajustador 
localizado na extremidade da alavanca que serve para ajustar a força de frenagem.

Como ajustar a frenagem:
• Girando o ajustador no sentido horário a força de frenagem aumenta.
• Girando o ajustador no sentido anti-horário a força de frenagem diminui (veja fi g. 2-11), 

esse ajuste exerce uma força estimada de 20-30kg.

Obs.: No ajustador existe um parafuso que fi ca embutido nele, é ele que precisa ser girado 
para realizar o ajuste.

 2.2 Manutenção do freio da roda
 Este item refere-se a desmontagem e remontagem e ajuste do freio de roda.

 2.2.1 Desmontagem do freio da roda
• Remova a mola de fi xação da sapata, 

remova a alavanca de ajuste, o baten-
te da alavanca da haste e a mola de 
retorno da haste de pressão.

• Remova as duas molas de retorno das 
sapatas.

• Remova as três molas de retenção.

• Remova as sapatas e ao mesmo          
tempo remova a mola do ajustador.

• Remova a linha de freio do cilindro de 
roda, remova os parafusos de monta-
gem do cilindro da roda e solte o cilin-
dro da placa traseira.
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• Remova o retentor “E” para prender 
o cabo do freio de estacionamento 
à placa traseira, remova a placa de 
apoio, remova os parafusos de mon-
tagem da placa traseira e solte a placa 
do eixo.

• Remova a capa e empurre o conjunto 
do pistão para fora do cilindro.

 2.2.2 Inspeção do freio da roda
 Inspecione todas as peças para verifi car se há alguma peça desgastada ou danifi ca-
da, se insatisfatório repare ou substitua por um novo.

• Verifi que se há ferrugem na superfície 
interna do cilindro operacional e na 
superfície periférica do pistão, em se-
guida meça a folga entre o pistão    e o 
cilindro.

Folga especifi cada: 0,03mm ~ 0,10mm
Folga máxima: 0,15mm

• Verifi que visualmente a capa do pistão 
quanto a danos ou deformações, se  
insatisfatório, substitua por um novo.

• Verifi que o comprimento livre da ope-
ração da mola do cilindro, se insatisfa-
tório, substitua-o.

Comprimento livre especifi cado: 49,5mm 
para empilhadeiras com capacidade de 
1,0-1,8T e 60mm para 2,0-2,5T e 58mm 
para 3,0-3,5T.

• Verifi que a espessura da peça de fricção (sapata) para ver se está excessivamente 
desgastada, se necessário substitua.

Referência 2.0 – 2.5T 3.0 – 3.5T
Valor Padrão 7.2mm 8.0mm

Valor Máximo Desgaste 5.0mm 6.0mm

• Verifi que a condição da superfície interna 
do tambor do freio, se existir algum dano 
ou desgaste excessivo, repare ou substitua 
se for o caso.

Referência 2.0 – 2.5T 3.0 – 3.5T
Valor Padrão 310mm 314mm

Valor Máximo Desgaste 312mm 316mm

 2.2.3 Remontagem do freio da roda
• Aplique fl uido de freio no pistão e na capa do pistão e reinstale a mola, capa, pistão 

e a tampa contra poeira, nesta ordem.
• Instale o cilindro operacional na placa traseira.
• Instale a placa traseira no eixo dianteiro.
• Aplique graxa nos pontos indicados com cuidado para contaminar a sapata.

(A) Superfícies de apio da placa
(B) Pino de ancoragem
(C) Superfície de contato entre a sapata e o assento da mola
(D) Pino da haste de tração do freio de mão
(E) Superfície do parafuso ajustador
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• Instale o conjunto do cabo do freio na 
placa traseira.

• Instale as sapatas na placa de apoio 
com molas de retenção, no entanto 
a mola de retenção da parte inferior 
da sapata deve ser instalada somen-
te depois que o assento da mola e a 
alavanca de ajuste estiver montada 
corretamente. Certifi que-se de que a 
sede da mola esteja bem encaixada 
na sapata e nos orifícios da alavanca 
de ajuste.

• Coloque a mola na haste de estacio-
namento e instale a haste na sapata.

1. Sentido da rosca do ajustador e seu 
sentido de montagem

2. Sentido da mola do ajustador
3. Sentido da mola de retorno da haste, 

o gancho da mola no lado do pino de 
ancoragem deve estar localizado no 
lado oposto para empurrar a haste.

4. A haste de acionamento e sua mola 
de retorno devem estar localizado na 
ranhura do pino de ancoragem.

5. Certifi que-se de que a alavanca de 
ajuste da extremidade esteja em con-
tato com  os dentes da engrenagem 
do ajustador.

• Instale a linha de freio no cilindro de operação.
• Meça o diâmetro interno do tambor de freio. 

Ajuste o regulador para obter a diferença ne-
cessária entre o diâmetro interno do tambor e 
o diâmetro externo da sapata para 1mm. 

 2.2.4 Teste de operação do regulador de folga
 • Faça com que o diâmetro da sapata de freio se aproxime do tamanho da montagem 

especifi cada. Puxe o nível de ajuste com o dedo ao longo das marcas da seta conforme 
mostrado na imagem. Pra girar a engrenagem do ajustador utilize as mãos. A alavanca de 
ajuste deve retornar à sua posição original sem rotação da engrenagem do ajustador.

Observação: Mesmo que a engrenagem do ajustador gire para trás ao longo do movimento 
da alavanca de ajuste ao remover os dedos, o ajustador ainda funcionará normalmente de-
pois de embutido na máquina.

 • Se o ajustador não realizar a operação acima quando a alavanca de ajuste for puxa-
da, proceda com as seguintes inspeções:

1. Certifi que-se de que a alavanca de ajuste, a haste de pressão e a mola de retorno 
da haste de pressão estejam instaladas com segurança.

2. Verifi que se a alavanca de ajuste e a engrenagem do ajustador estão dispostas 
corretamente, se necessário, substitua-os. Verifi que também se a alavanca de 
ajuste está em contato com a engrenagem.

3. Verifi que a mola de retorno da haste impulsora e a mola do ajustador quanto a 
deterioração, e também verifi que a engrenagem do ajustador quanto a condi-
ção de rotação e desgaste indevido ou dano da seção de malha.

• Instale a placa guia da sapata no pino de ancoragem e instale a mola de retorno                    
da sapata. 

• Instale o ajustador, mola do ajustador, haste de pressão e sua mola de retorno.                   
Preste atenção aos seguintes pontos:
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 2.2.5 Ajuste do pedal do freio
• Faça uma leve pressão no pedal.
• Ajuste os parafusos de parada, veja fi gura abaixo, ajuste a altura do pedal.
• Com o pedal do freio pressionado pelo curso de marcha lenta, puxe a haste para 

fora até que sua extremidade dianteira entre em contato com o pistão do cilindro 
mestre.

Ajuste do Interruptor do Freio
1. Após o ajuste da altura do pedal do freio, solte as contraporcas do interruptor                          

do freio.
2. Retire o plugue e separe a linha condutora
3. Gire a chave, fazendo a folga A=1mm
4. Certifi que-se de que a luz de freio esteja acesa ao pisar no pedal de freio.

 2.2.6 Solução de problemas 

Vazamento de fl uído do sistema de freio Reparar

Desajuste da folga da sapata do freio Regule o ajustador

Superaquecimento do freio Verifi que as sapatas

Mau contato entre o tambor e a sapata Reajustar

Matéria estranha aderida na sapata Reparar ou substituir

Matéria estranha misturada no fl uído de freio Verifi car o fl uído

Mal ajuste do pedal do freio Ajustar

Sapata endurecida ou matéria estranha aderida Reparar ou substituir

Placa de apoio deformada ou parafusos soltos Reparar ou substituir

Sapata deformada ou instalação incorreta Reparar ou substituir

Sapata gasta Substituir

Rolamento da roda solto Reparar ou substituir

Sapata contaminada com óleo Substituir

Desajuste da folga da sapata do freio Reparar ou substituir

Mau funcionamento do cilindro Substituir

Mola de retorno da sapata deteriorada Substituir

Tambor de freio gasto Reparar ou substituir

Fluído de freio vazou do sistema Reparar

Sapata de freio desajustada Regule o ajustador

Entrou ar no sistema de freio Reparar

Pedal de freio desajustado Reajustar

Frenagem
 fraca

Frenagem
 barulhenta

Frenagem
 desigual

Freio Macio
ou                         

Esponjoso

PROBLEMA PROVÁVEL CAUSA SOLUÇÃO
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 3. Sistema de direção
 3.1 Descrição geral

 O sistema de direção consiste em um volante, um eixo de direção, uma unidade de 
direção assistida (orbitrol), uma bomba de direção, uma coluna de direção e um eixo de 
direção. O eixo de direção se conecta com o volante por uma articulação, e a coluna de 
direção pode se inclinar para frente e para trás, o eixo de direção é instalado na estrutura 
traseira da empilhadeira, com uma junta em ambos os lados, o ângulo da coluna de direção 
pode ser ajustado.

 3.1.1 Unidade de direção hidráulica
 A unidade de direção hidráulica pode transmitir a pressão do óleo do divisor de fl uxo 
por medição para o cilindro de direção em termos do ângulo de rotação do volante.

 Quando as bombas de direção pararem de funcionar, uma direção manual deve ser 
adotada. A unidade de direção é composta por uma unidade de direção comum e uma vál-
vula combinada, o orifício na tampa de válvula combinada é a válvula de alívio sistemática.
Além disso, há uma válvula de carregamento de direção dupla no corpo da válvula, com a 
função de proteção para evitar a destruição dos componentes quando existe alta pressão 
causada no sistema hidráulico, nos casos onde se esterça todo o volante e segura por um 
longo período durante o processo de condução. Não ajuste aleatoriamente, pois o fabrican-
te já ajustou a válvula de alívio e a válvula de carregamento de dupla direção.

1. Luva 4. Eixo de Bloqueio 7. Rotor

2. Corpo da Válvula 5. Mola 8. Estator

3. Núcleo da Válvula 6. Manga de união 9. Luva da Válvula

 3.1.2 Eixo de direção
 O eixo de direção é soldado em uma caixa de seção e inclui corpo do eixo, cilindro 
de direção, tirantes e volante. O eixo de direção é articulado nos assentos dos rolamentos 
parafusados ao chassi traseiro, fazendo com que o corpo do eixo seja capaz de oscilar em 
torno dos eixos. As mangas de eixos esquerda e direita são posicionadas nos dois lados do 
eixo de direção respectivamente, os cubos das rodas traseiras são encaixados nas mangas 
de eixos através de rolamento de rolos cônicos com retentores mantendo a graxa nas câ-
maras dos cubos e as rodas são aparafusadas nos cubos.

 Confi ra abaixo as medidas do aro e pneu traseiro:

Capacidade de Carga 2.0 – 2.5T

Tamanho do Pneu Traseiro 18x7-8-14PR

Medida do Aro 4.33R

Pressão dos Pneus 0.9 Mpa
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1. Vedação de óleo 9. Tampa do aro 17. Cilindro direção

2. Rolamento agulha 10. Cubo 18. Corpo do eixo

3. Rolamento axial 11. Pino trava 19. Biela

4. Vedação de óleo 12. Junta 20. Eixo do pino

5. Porca do aro 13. Rolamento agulha

6. Rolamento cônico 14. Retentor de óleo

7. Rolamento cônico 15. Pino principal

 Articulação da Direção
 Ambas as articulações da direção são encaixadas entre as buchas superior e infe-
rior por meio de dois pinos mestre, calços de rolamentos axiais e anel. A parte superior do 
pino mestre é trava no corpo com um pino trava. A parte inferior do pino mestre é fi xada ao 
corpo com pino aberto, o rolamento é suportado pelo rolamento cônico pressionando o 
corpo.

1. Rolamento axial 4. Ajustador 7. Bucha

2. Manga de eixo 5. Pino mestre 8. Assento do eixo

3. Pino de fi xação 6. Rolamento agulha
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  Cilindro da Direção
 O cilindro de direção é do tipo pistão de ação dupla, ambas as extremidades da haste 
do pistão são conectadas a manga de eixo e o giro é obtido com a ajuda do cursor esquer-
do ou direito da haste do pistão acionado pelo óleo de pressão da unidade de direção mo-
torizada.

1. Pistão 2. Aba de fi xação 3. Anel de poeira 4. Anel de vedação

5. O-ring 6. O-ring 7. Anel rolamento 8. Corpo do cilindro

  Cubo

 O cubo é instalado na manga de eixo por dois rolamentos cônicos. O pneu é instalado 
no aro e depois no cubo, onde existe uma vedação de óleo interna do rolamento mantendo 
o óleo lubrifi cante no cubo e na cavidade da manga de eixo.

 3.2 Ajustes e manutenções
 3.2.1 Ajuste da a pré carga do rolamento da roda traseira
• Encha a câmara formada pelo rolamento do cubo da roda e o cubo da roda com 

graxa lubrifi cante, cubra os retentores com graxa.

• Pressione o rolamento no cubo e depois encaixe o cubo na manga de eixo.

• Instale uma arruela plana e aperte a porca castelo com um torque de 206-235Nm 
(21-24kgm). Em seguida, aperte novamente com um torque de 9,8Nm (1kgm). 

• Para garantir a instalação fi rme do cubo, bata nele levemente com um martelo de 
madeira e, enquanto isso, gire o cubo.

• Aperte a porca castelo e alinhe um de seus entalhes com uma cupilha perfurada na 
manga de eixo.

• Em seguida, bata levemente no cubo com um martelo de madeira e neste tempo 
gire manualmente o cubo para garantir sua rotação suave com um torque especifi -
cado de 2.947.8Nm (0.3-0.8kgm)

• Se o valor do torque necessário para girar o cubo for maior que o especifi cado aci-
ma, desaperte a porca castelo 1/6 de volta.

• Quando a válvula de torque medida está de acordo com a especifi cada, trave a por-
ca castelo com o contra pino.

 3.2.2 Inspeção após remontar o sistema de direção
• Girando o volante de direção para a direita e para a esquerda, inspecione o poder de 

direção se estiver suave.

• Inspecione a conexão da tubulação hidráulica se está correta girando o volante de 
direção para ambos os lados.

• Levante as rodas traseiras e gire lentamente o volante de direção para ambos os 
lados várias vezes para extrair o ar da tubulação hidráulica e do cilindro de direção.
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 3.2.3 Solução de problemas do sistema de direção

Bomba danifi cada ou quebrando Substituir

Mangueira danifi cada ou 
tubulação bloqueada Limpar ou substituir

Ar no circuito de óleo da direção Reparar

A unidade de direção não 
consegue se recuperar devido
a peça de mola danifi cada ou 

elasticidade insufi ciente

Substitua a mola

A pressão da válvula de alívio
é muito baixa Ajuste a pressão

Vazamento de óleo 
no cilindro de direção Substitua o reparo

Taxa de fl uxo excessiva para a direção Ajuste o fl uxo 
da unidade

Nível de óleo muito baixo
no tanque de óleo Completar

Tubulação de sucção ou 
fi ltro de óleo bloqueado Limpar ou substituir

Vedações, juntas ou 
tubulação danifi cada Substituir

Falha ao 
virar o 

volante

Difícil de 
virar o 

volante

Empilhadeira se 
movendo com 

oscilação

Barulho 
excessivo

Vazamento
de óleo

PROBLEMA ANÁLISE DE PROBLEMA SOLUÇÃO

 4. Sistema elétrico
 4.1 Descrição geral

 O sistema elétrico contém bateria, motor de acionamento, motor de elevação, con-
trole de velocidade do motor de direção, interruptor de controle, radiador integrado e ins-
talação de iluminação. Confi ra nos diagramas:
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Diagrama do Sistema Elétrico (Controlador ZAPI)

 4.1.1 1 Montagem do controlador elétrico
 O controlador AC completo nas quatro rodas é fabricado pela ZAPI, uma marca italia-
na de alta confi abilidade. Este controlador tem a vantagem de ser muito seguro, econômico 
e de alto padrão de proteção.
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 4.1.2 Painel de instrumento
 O painel de instrumento utiliza tecnologia de microcomputador. Ele tem a vantagem 
de fornecer dados instantâneos e com essas informações, o operador pode trabalhar com 
mais segurança e conforto. Esse painel ainda conta com o aviso de baixa voltagem da bate-
ria.

1. Carga da bateria 2. Indicador alfanumérico 3. Indicador de tempo

4. Conserte o alarme 5. Alarme da bateria 6. Indicador freio manual

7. Indicador de assento

 4.1.3 Esquema elétrico
• Circuitos da parte do corpo da empilhadeira
• Circuito do farol
• Circuito da luz traseira
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Chicote de Fios
Chicote de Fios (LH)
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 4.2 Diagnóstico de falha
 4.2.1 Diagnóstico de falha do controlador
   Quando o sistema de controle da empilhadeira detecta uma falha, ele apresenta um 

código no painel.
 4.2.2 Diagnóstico de mau funcionamento e indicador
 Quando o controle eletrônico da empilhadeira falhar, será exibido uma luz e o código 

de falha será indicado. Confira na tabela a seguir:

0 NONE (NENHUM) NO ALARM (SEM ALARME)

13 EEPROM KO Eeprom fault, controller will use default parameters                             
(Falha Eeprom, o controlador usará os parâmetros padrão)

17 LOGIC FAILURE #3                           
(Falha Lógica #3)

Failure in overload protection hw circuit                                                    
(Falha no circuito hw de proteção contra sobre carga)

18 LOGIC FAILURE #2                            
( Falha Lógica #2)

Failure in U,V,W voltage feedback circuit                                                     
(Falha no circuito de realimentação de tensão U,V,W)

19 LOGIC FAILURE #1                            
(Falha Lógica #1)

Na overvoltage or undervoltage condition has been
detected (Uma condição de sobre tensão ou subtensão foi 

detectada)

30 VMN LOW                                           
(VMN Baixo)

Wrong voltage on motor power outputs, failure in
the power section or in the mosfet driver circuit

 or in the motor                                                                                        
 (Tensão errada nas saídas de energia, falha na seção de 

energia ou no circuito do driver mosfet ou no motor)

31 VMN HIGH                                          
(VMN Alto)

Wrong voltage on motor power outputs,
failure in the power section                  

(Tensão errada nas saídas de potência do motor, 
falha na seção de potência)

37 CONTACTOR CLOSED                     
(Contator Fechado)

 Line contactor power contact is stuck                                                                 
(O contato de energia do contator de linha está preso)

38 CONTACTOR OPEN                        
(Contator Aberto)

Line contactor power contact does not pull-in                                                
(O contato de energia do contator não puxa)

53 STBY I HIGH Wrong voltage in the current sensor feedback circuit                                 
(Tensão errada no circuito de retorno do sensor de corrente)

60 CAPACITOR CHARGE                        
(Carga do Capacitor)

Power capacitor voltage does not increase when 
the key is turned ON; failure in the power section, or 
in the logic PCB, or in the driver PCB, or in the motor                                                                                                         

(A tensão do capacitor de energia não aumenta quando a cha-
ve é ligada; falha na seção de energia, ou no PCB lógico, ou no 

driver PCB, ou no motor) 

62 TH.PROTECTION

This is the standard ACE2 controller overtemperature 
alarm and it is occurred if temperature is higher than 

85ºC,for the 80V controller the threshold is placed at 75ºC                                                                                                                                             
     (Este é o alarme de sobretemperatura padrão do controla-
dor ACE2 e ocorre se a temperatura for superior a 85ºC,para o 

controlador de 80V o limite é de 75ºC)

65
MOTOR TEMPERAT                        
(Temperatura do

Motor)

High temperature of the motor                                                                             
(Alta temperatura do motor)

66 BATTERY LOW                                   
(Bateria Fraca)

Battery charge level below 20%                                                                             
(Nível de carga da bateria abaixo de 20%)

74 DRIVER SHORTED                                 
(Condutor em Curto)

Line contactor coil driver is shorted                                                                    
(O driver da bobina do contator de linha está em curto)

75
CONTACTOR DRIVER                     

(Acionador do
 Contator)

Line contactor coil driver is open, not able 
to drive the coil to the correct voltage                                                                                                                      

(O driver da bobina do contator de linha está aberto, não é ca-
paz de conduzir a bobina para a tensão correta)

78 VACC NOT OK

It occurs when 2.5 POT parameter is OFF, ENABLE SWITCH 
is not pressed and accelerator potentiomer is pressed                                      

(Ocorre quando o parâmetro 2.5 POT está desligado ATIVAR IN-
TERRUPTOR não está pressionado e o potenciômetro do acele-

rador está pressionado)

79 INCORRECT START                          
(Início Incorreto)

Wrong traction request sequence                                                                        
(Sequência de solicitação de tração incorreta)

80 FORW+BACK                                     
(Avançar+Voltar)

Forward and reverse inputs are both active                                                     
(Avançar e voltar ambas estão ativas)

82 ENCODER ERROR                               
(Erro do Codificador)

Motor speed sensor(encoder)does not work properly                                  
(O sensor de velocidade do motor codificador 

não está funcionando corretamente)

PROG VACC NOT OK

It occurs when 2.5 POT parameter is ON and 
paramete for minimum,neutral and maximum

accelerator are not consistent                                          
(Ocorre quando o parâmetro 2.5 POT está ligado e os 

parâmetros para acelerador mínimo, neutro e máximo
não são consistentes)

221 SEAT MISMATCH A-6 master and A-6 pump are not connected together                               
(O mestre A-6 e bomba A-6 não estão conectados juntos)

222 WAITING FOR NOTE                         
(Aguardando Nota)

Traction uC signals that pump uC is in alarm status, 
Pump uC signals that traction uC is in alarm atatus                                                                                 

(A tração uC sinaliza que a bomba uC está em estado de 
alarme, a bomba uC sinaliza que a tração uC está em 

estado de alarme)

223 WATCHDOG#1 The watchdog circuit has been triggered                                                           
(O circuito de vigilância foi acionado)

224
AUX COIL SHORT                             

(Bobina Auxiliar em 
Curto)

High current on A-18                                                                                                       
(Alta Corrente em A-18)

226 VACC OUT RANGE
Range of the potentiometer is not within the programmed 

value (Faixa do potenciômetro não está dentro do valor 
programado)

227 WATCHDOG#2 The watchdog circuit has been triggered                                                           
(O circuito de vigilância foi acionado)

ALARM STRING DESCRIPTIONCODE
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228 TILLER OPEN                                        
(Leme Aberto)

It occurs after 30 second with A-6 open and no request                                
(Ocorre após 30 segundos com A-6 aberto sem solicitação)

229
SAFETY INPUT                                      
(Entrada de 
Segurança)

The safety line input is disconnected,-
not connected to BATT or pump control A19                                                                                                                        

(A entrada de linha de segurança está desconectada, 
não conectada ao BATT ou ao controle da bomba A19)

230 MC COIL SHORT

Overcurrent of main contactor coil, short circuit of 
main contactor coil or the resistance is too small                                                               

(Sobrecorrente na bobina do contator principal, 
curto circuito na bobina do contator principal ou 

a resistência é muito pequena)

231 COIL SHORT HW KO

Occurs when hardware circuit used to detected coil shor-
ted on A-16 or on A-18 is damaged(if the message is “COIL 

SHORT HW 8X” the circuit is damaged on A-16, if the 
message is “COIL SHORT HW 0X” the damage is on A18)                                                                                           

(Ocorre quando o circuito de hardware usado para detectar 
a bobina em curto em A-16 ou em A-18 está danificado
 (se a mensagem for “COIL SHORT HW 8X” o circuito está 

danificado em A-16, se a mensagem for “COIL SHORT HW 0X” 
o dano está em A18)

232
KEY OFF SHORT                                     

(Chave Desligada 
Curto)

The voltage is too low at the time of power turns on, che-
cking the voltage of key switch terminal and controller 
positive terminal at the momente of close key switch                                                                                                             

(A tensão está muito baixa no momento de ligar a energia, veri-
fique a tensão do terminal da chave de ignição e do 

terminal positivo do controlador no momento de fechar
a chave de ignição)

233 POWER MOS SHORT Power MOS tube is damaged                                                                                   
(O tubo de potência MOS está danificado)

234 BRAKE/QI RUN OUT The brake potentiometer is out of the programmed value                                                             
(O potenciômetro do freio está fora do valor programado)

235 HANDBRAKE                                     
(Freio de Mão)

The handbrake switch is not released during operation                              
(O interruptor do freio de mão não é liberado 

durante a operação)

236 CURRENT GAIN Current gain parameter is not settled                                                                     
(O parâmetro de ganho atual não foi definido)

237 ANALOG INPUT                                
(Entrada Analógica)

Analog to digital converter of the
microcontroller is not working 

(Conversor analógico para digital do 
microcontrolador não está funcionando)

238 WRONG 0 VOLTAGE                         
(Tensão 0 Errada)

Abnormal motor feedback value, check the
motor internal circuit, Three-phase motor 

connection, motor terminal and motor housing marginality                                                                                                             
(Valor de retorno do motor anormal, verifique o circuito 
interno do motor, conexão do motor trifásico, terminal

do motor e margem da caixa do motor)

239 SAFETY OUTPUT                                 
(Saída de Segurança)

A-19 short-circuited with -BATT or contact with 
other lines, electricity pressure is pulled low                                                                           

(A-19 em curto-circuito com -BATT ou contato com 
outras linhas, a pressão da eletricidade é reduzida)

240 HARDWARE FAULT                             
(Falha de Hardware)

Damaged drive circuit of main 
contactor/auxiliary output coil 

(Circuito de acionamento do contator principal 
danificado/bobina de saída auxiliar)

241 FLASH CHECKSUM Software write test failed                                                                                                
(Falha no teste de gravação de software)

242
ENCODER LOCKED 

(Codificador 
Bloqueado)

Encoder no feedback value                                                                                         
(Codificador sem valor de retorno)

243 SENS MOT TEMP KO

Voltage of the motor temperature sensor is not within 
the KTY range (the motor temperature sensor is broken)                                                             

(A tensão do sensor de temperatura do motor não está 
dentro da faixa KTY (o sensor de temperatura do motor 

está quebrado)

244 SOFTWARE ERROR                             
(Erro de Software)

This error occurs when error frame 
are present on CAN BUS 

(Este erro ocorre quando o quadro de erro 
está presente no CAN BUS)

245
WRONG RAM 

MEMORY (Memória 
RAM Errada)

Ram storage error                                                                                                            
(Erro de armazenamento na memória RAM)

246 AUX DRIV. OPEN The coil on the auxiliary output circuit is not connected                                               
(A bobina no circuito de saída auxiliar não está conectada)

247 DATA ACQUISITION 
(Aquisição de Dados)

In data acquisition, after waiting for 
data acquisition, the fault will disappear                                                                                                                        

(Na aquisição de dados, após aguardar a aquisição 
de dados, a falha desaparecerá)

248 NO CAN MSG Loss of information the controller needs to receive                                     
(Perda de informações que o controlador precisa receber)

249
CHECK UP NEEDED 
(Necessidade de

Verificação)

Request maintenance, after maintenence, need 
set CHECK UP DONE to be ON and then restart                                                                          

(Solicitar manutenção, após a manutenção, precisa
definir CHECK UP DONE para ON e reiniciar)

250 THERMIC SENS.KO

Controller temperature is not within the
wanted range (controller temperature sensor is broke)                                                                                        

(A temperatura do controlador não está dentro da faixa
desejada (o sensor de temperatura do controlador 

está quebrado))

251 WRONG SET BAT.
The battery voltage does not 

correspond to SET BATTERY programmation                                                                                                            
(A tensão da bateria não corresponde à programação 

SET BATTERY)

252 VACC NOT OK 2

It occurs when 2.5 POT. parameter is OFF, 
direction lever is not pressed and accelerator is pressed                                                                

(Ocorre quando 2,5 POT. parâmetro está desligado, 
a alavanca de direção não está pressionada e o 

acelerador está pressionado)
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253 SLIP PROFILE Error in parameter settings in hardware menu                                               
(Erro nas confi gurações de parâmetros no menu de hardware)

254 AUX DRIV. SHRT
Aux output terminal is shorted connec-

tion with -BATT or short with other circuits                                                                                                                                 
(O terminal de saída auxiliar está em curto com a conexão 

-BATT ou em curto com outros circuitos)

DATA SYNC                                        
(Sincronização de 

Dados)

After replacing the assembled components, 
the information between the components is synchronized. 

Hold the key switch in a closed state and 
wait for about 2 minutes. It will disappear.               

(Depois de substituir os componentes montados,
as informações entre os componentes são sincronizadas. 
Mantenha o interruptor de chave em um estado fechado 

e aguarde cerca de 2 minutos. Ele desaparecerá)

 5. Sistema hidráulico
 5.1 Descrição geral

 O sistema hidráulico consiste em bomba de elevação, bomba de direção, válvula de 
controle, cilindro de elevação, cilindro de inclinação e linhas hidráulicas.
 A bomba de óleo conectada ao motor fornece óleo hidráulico diretamente.
 O tanque de óleo hidráulico fi ca localizado na parte traseira da empilhadeira logo 
após o conjunto de baterias.

 5.1.1 Bomba
 As bombas da empilhadeira elétrica são bombas de engrenagens. A bomba de en-
grenagem modelo DSG05A18F9H1-R204C é usada como bomba de elevação para empi-
lhadeiras com capacidade de 2.0 – 3.5T. A bomba de elevação é acionada pelo motor de 
elevação.

 5.1.2 Válvula de controle
 A válvula de controle (3 vias) consiste em um alojamento de quatro válvulas, dois 
carretéis. Na válvula de alívio, o alojamento de quatro válvulas é montado junto com três 
parafusos e porcas. A válvula de carretel de inclinação contém uma válvula de bloqueio de 
inclinação.
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 Operação da Válvula de Controle
 A válvula de controle é operada com as alavancas da válvula. Todas as alavancas são 
montadas juntas com um eixo e o eixo é montado na proteção frontal com o suporte.

1. Trilho Superior
2. Espaçador
3. Raspador
4. Gaxeta
5. Guia
6. Anel O-ring
7. Fim do Cilindro
8. Rolamento
9. Corpo Cilindro
10. Haste do Pistão
11. Pistão
12. Ved. do Pistão
13. Ved. de Óleo
14. Anel de Assent.
15. Anel de Ret.
16. Válv. de Corte
17. Anel Bloqueio
18. Contrapino
19. Porca Trava
20.  Porca de Ajuste
21. Conector Final
22.  Corrente
23.  Rol. Corrente

 5.1.3 Cilindro de elevação
 O cilindro de elevação de ação simples combina corpo do cilindro, pistão, haste do 
pistão, cilindro, tampa, base do cilindro e vedações de óleo.
 A parte inferior do cilindro de elevação é fi xada no cilindro de elevação do suporte 
externo por pino e parafuso; a parte superior do cilindro está conectada com a viga no su-
porte externo.
 O pistão é fi xado na haste do pistão pela mola elástica; o anel externo do pistão insta-
la o retentor de óleo eo anel de apoio.
 Há uma válvula de corte na parte inferior do cilindro de elevação (fi gura) quando os 
tubos de alta pressão racham de repente, as mercadorias que estão sendo transportadas 
não correm o risco de cair drasticamente.
 A extremidade do cilindro instala-se o rolamento e retentor de óleo para apoiar o pis-
tão e evitar a entrada de poeira.

Descrição 2.0 – 2.5T
Pressão de Alívio Principal 18.5 Mpa

Pressão da Unidade de Direção 6.3 Mpa

PRESSÃO DE AJUSTE

Cilindro de Elevação

Suporte do Cilindro
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 Ação da Válvula de Corte 

 Há uma válvula de corte que opera quando a mangueira de alta pressão estoura por 
qualquer motivo para evitar que a carga caia abruptamente na parte inferior do cilindro de 
elevação. O óleo do cilindro de elevação fl ui através de pequenos orifícios na circunferên-
cia do carretel da válvula de corte e produz uma diferença de pressão entre as duas câma-
ras. Como a diferença de pressão resultante da passagem pelos orifícios é menos que a 
força da mola, o carretel da válvula de corte não se move. Se a mangueira de alta pressão 
estourar a diferença de pressão será grande o sufi ciente para superar a força da mola, fa-
zendo com que o carretel se mova até que os orifícios na circunferência do carretel sejam 
bloqueados e permitindo que apenas uma pequena quantidade de óleo fl ua pelos orifícios 
na extremidade do carretel para deixar os garfos descerem em baixa velocidade.

• O óleo de retorno do cilindro de elevação entra 
na cavidade da válvula “G”, voltando para a vál-
vula de controle através de “F” “E” “D” “C” “B” “A”.

• Quando muito óleo fl ui pelo núcleo da válvula 
“C”, a folga de pressão causada pelo núcleo da 
válvula faz com que o núcleo da válvula “4” se 
mova para a direita.

• Assim, a passagem entre os orifícios “D” e “C” 
tornou-se estreita, o volume de óleo de retorno 
diminui e a velocidade de descida da empilha-
deira torna-se lenta.

• Se quiser levantar a empilhadeira, o óleo de alta 
pressão da válvula de ocntrole entra no cilindro 
de elevação através de “A” “B” “C” “D” “E” “F” e “G”. 

 5.1.4 Válvula limitadora de velocidade 
 A válvula limitadora de velocidade pode con-
trolar a velocidade de descida da empilhadeira e 
pode atuar como proteção em situações aciden-
tais quando o tubo de alta pressão se rompe.
 Veja a situação de trabalho da válvula regula-
dora de fl uxo.
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 5.1.5 Cilindro de inclinação 
 O cilindro de inclinação é do tipo ação dupla, cada empilhadeira tem dois cilindros 
que são instalados nos dois lados da estrutura com pinos enquanto as extremidades das 
hastes dos pistões são conectadas com a torre.

 O cilindro de inclinação consiste principalmente de pistão, haste do pistão, corpo do 
cilindro, base do cilindro, lua guia e vedações. O pistão é equipado com dois anéis reten-
tores e um anel de desgaste, uma bucha que é montada no lado interno da luva guia que 
suporta a haste do pistão, a luva guia é com vedação contra poeira, anel cochilo, anel Yx e 
anel o-ring para evitar vazamento de óleo e manter a poeira afastada, e a manga guia é pa-
rafusada no corpo do cilindro.

 Quando a alavanca de inclinação é empurrada para frente, o óleo de alta pressão 
entra no corpo do cilindro pela cauda do cilindro, movendo o pistão para frente e fazendo 
com que o conjunto da torre se incline para frente até 6º graus. O óleo entra no corpo do ci-
lindro a partir da manga guia e move o pistão para trás, inclinando o conjunto da torre para 
trás até 12º graus.

 5.1.6 Tanque de óleo hidráulico 
 O tanque de óleo hidráulico é instalado na parte traseira do grupo de baterias, há um 
fi ltro de óleo no tanque de óleo, o fi ltro de óleo de retorno é instalado no circuito de óleo de 
retorno para garantir o fornecimento de óleo limpo no sistema.

 5.1.7 Linha (óleoduto) hidráulica

1. Olhal 5. O-ring 9. Haste do Pistão 13. Pistão

2. Raspador 6. Manga Guia 10. Corpo Cilindro 14. Anel Yx

3. Anel Pressão 7. Bucha 11. Anel Yx

4. Anel Yx 8. O-ring 12. Camisa
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 5.2 Manutenção
 5.2.1 Manutenção da bomba de elevação

Desmontagem
• Antes de desmontar a bomba, coloque as peças sobre um papel ou pano.
• Não danifi que as peças
• Mantenha a bomba limpa, fi xe a bomba em um torno e vá desapertando a seção do 

fl ange.
• Remova os parafusos, a tampa da bomba e o corpo da bomba.
• Remova a bucha da engrenagem da direção,
• Remova o anel de vedação e o anel de vedação da tampa frontal ou traseira.                   

Nota: não remova o anel de vedação e o anel de vedação da tampa frontal ou trasei-
ra, se o anel de vedação e o anel de vedação não precisarem ser substituídos.

Inspeção

• Verifi que as peças desmontadas e la-
ve-as com óleo diesel. Nunca lave os 
itens  de borracha com óleo diesel.

• Inspecione o corpo da bomba e quan-
do o traço de raspagem fi car maior 
que ½ do comprimento interno, subs-
titua o corpo da bomba.

• Verifi que a placa de escala e quando a 
superfície estiver danifi cada ou a es-
pessura for menor que o padrão (es-
pessura padrão 4,94 mm), substitua-a. 

Montagem

• Instale um novo anel de vedação e 
verifi que o anel na tampa frontal da 
bomba.

• Instale a placa de escala no sulco da 
tampa frontal; não confunda a entrada 
de sucção com a saída de óleo.

• Instale a engrenagem movida na fren-
te.

• Instale a placa de escala na lateral da 
engrenagem para fazer o sulco apon-
tar para o ponto da engrenagem. Não 
confunda a lateral da entrada de óleo 
com a lateral de saída de óleo.

• Instale um novo anel de vedação e um 
anel de retenção no sulco da tampa 
traseira.

• Instale a tampa traseira na bomba. 
Não confunda a entrada de óleo com 
a saída de óleo.

• Após a montagem com parafuso, ve-
rifi que o torque, ele deve ser o padrão 
de 9-10Kg.m

• Verifi que a tampa dianteira e trasei-
ra da bomba e se o revestimento da  
superfície interna mudar de cor (mar-
rom) e ultrapassar a faixa de 150, en-
tão  troque.

• Verifi que a engrenagem motora e a 
engrenagem movida pela frente e por 
trás e se a abrasão for excessiva, tro-
que o par por um novo. Se o tamanho 
D for menor que o valor padrão, mude 
vários pares. (D=20,961 mm) 

• Troque o anel de vedação, o compo-
nente de vedação do revestimento, o 
anel de retenção, o retentor de óleo e 
o anel de retenção da mola de acordo 
com a necessidade.
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1. Corpo da Bomba
2. Engrenagem Movida
3. Engrenagem Motriz
4. Capa Frontal
5. Capa Traseira
6. Guia do Eixo
7. Anel de Vedação
8. Anel de Verifi cação
9. Retentor de Óleo
10. Anel Elástico de Verifi cação
11. Parafusos
12. Arruelas

Operação
• A operação faz a bomba de óleo funcionar e verifi ca se a aoperação está normal. 

Realize o exame da bomba de óleo na mesa de experimentos e examine a bomba 
na empilhadeira de acordo com os seguintes procedimentos: (Se a bomba de óleo 
estiver decomposta e reparada, é porque o óleo hidráulico causa sérios danos, en-
tão, antes de operar a bomba na empilhadeira, o óleo hidráulico e o fi ltro devem ser 
trocados).

• Instale a bomba na empilhadeira e instale o manômetro na pressão de saída da vál-
vula seletora.

• Solte a válvula de transbordamento e ajuste o parafuso e torça a bomba em cerca 
de dez minutos. Certifi que-se de que a pressão do óleo seja inferior a 10Kg/cm2.

• Aumente a velocidade de rotação da bomba para 1500-2000 rpm e por cerca de 
dez minutos.

• Manter a velocidade de torção da bomba em 1500-2000 rpm e aumentar a pressão 
a 20-30kg/cm2. A bomba deve torcer cinco minutos até chegar a 175kg/cm2. Depois 
fazer cada passagem de óleo trabalhar cinco minutos e trocar o fi ltro. Ao aumentar 
a pressão do óleo, preste atenção para examinar a temperatura do óleo, a tempe-
ratura da superfície da bomba e o som de operação. Se a temperatura do óleo e a 
superfície da bomba estiverem muito altas, diminua a carga para diminuir a tempe-
ratura do óleo e continue a experimentar.

• Faça a pressão de transbordamento em 175kg/cm2 após o experimento e meça o 
fl uxo. A quantidade de óleo é medida através da velocidade de levantamento.

 5.2.2 Resolução de problemas
 Se o sistema hidráulico quebrar, você deve encontrar o motivo e implementar o repa-
ro necessário.

A pressão do caminho do 
óleo de elevação não pode 

ser aumentada

A válvula deslizante 
emperrou

Desmonte e limpe
A passagem do óleo 

está bloqueado

Solavanco e a pressão 
aumenta lentamente

A válvula deslizante 
emperrou Desmonte e limpe

A exaustão de ar não 
é sufi ciente

Descarregue 
totalmente o gás

A pressão do óleo da 
direção é maior que o

valor padrão

A válvula deslizante
emperrou

Desmonte e limpe
A passagem do óleo 

está bloqueado

Não atinge a quantidade 
de óleo padrão

O ajuste da válvula de 
transbordamento não

é adequado
Ajustar

Tem barulho

O ajuste da válvula de 
transbordamento não 

é adequado
Ajustar

A superfície deslizante 
está danifi cada

Troque a válvula de
transbordamento

Vazamento de óleo
(externo)

O anel de vedação está 
envelhecido ou danifi cado Troque o anel de vedação

A pressão está 
muito baixa

A mola está danifi cada Troque a mola

Superfície da válvula
danifi cada

Ajuste ou troque a válvula 
de transbordo

Vazamento de óleo 
(interno)

Superfície da válvula 
danifi cada

Corrija a superfície
da válvula

A pressão é muito alta A porta da válvula
 emperrou Desmonte e limpe

DEFEITO MOTIVO REPARO

VÁLVULA SELETORA
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Óleo não pode 
ser bombeado

Nível do óleo do tanque 
está baixo

Adicione óleo até a
marca especifi cada

A tubulação ou o fi ltro 
de óleo está bloqueado

Limpe-os ou substitua o óleo
se estiver contaminado

A bomba não pode
ser pressurizada

Buchas gastas ou                                             
gaxetas danifi cadas Substituir

Válvula de alívio mal ajustada
Ajuste a pressão da válvula de 
alívio, observe o manômetro 

ao aumentar a pressão

Entrada de ar na bomba

- Reaperte as conexões 
soltas do tubo de sucção      

                                                           
- Adicione óleo no

 tanque de óleo

- Verifi que a vedação de óleo         
                                                           

 - Não ligue a bomba até que 
nenhuma bolha de ar esteja

no tanque de óleo

Bomba com 
muito barulho

Cavitações causadas por 
fi ltro de óleo bloqueado

Verifi que a mangueira 
e limpe o fi ltro

Entrada de ar resultante de 
conexões de sucção soltas Reaperte as conexões

Pegajosidade muito alta 
do óleo incorrendo

em cavitações

- Use óleo com a 
viscosidade adequada  

- Ligue a bomba até que o óleo 
esteja na temperatura normal

Bolha de ar no óleo Descubra a causa e corrija

Bomba de engrenagem
montada excentricamente Montagem concêntrica

Vazamento de 
óleo na bomba

Retentor de óleo
da bomba danifi cado

 SubstituirSuperfície deslizante 
desgastada (aumentando 

o vazamento interno)

PROBLEMA POSSÍVEL CAUSA REPARO

BOMBA DE ÓLEO  6. Sistema de elevação
 6.1 Descrição geral

 O sistema de carregamento é de 3 estágios; consiste em mastro interno e mastros 
externos e o suporte de elevação.

 6.1.1   Mastros internos e externos
 Os mastros interno e externo são peças soldadas: a parte inferior do mastro externo 
é conectada ao eixo de acionamento e o meio externo do mastro externo é conectado à 
estrutura por cilindros de inclinação. O conjunto do mastro pode ser inclinado para frente e 
para trás operando os cilindros de inclinação. O mastro externo tem seção transversal em 
forma de C. O mastro externo é fi xado com rolos principais e rolos laterais na parte superior, 
e o mastro interno tem seção transversal em forma de J e é fi xado com rolos principais e 
rolos laterais na parte inferior.
 Tenha cuidado ao realizar a manutenção.
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 6.1.2 Suporte de elevação
 O suporte de elevação se move 
para cima e para baixo suavemente ao 
longo da extensão do mastro interno 
com os rolamentos principais. O rola-
mento principal é fi xado no eixo do rolo 
principal pelo anel de pressão e o eixo do 
rolamento principal é soldado no suporte 
de elevação. O rolete lateral é montado no 
suporte de elevação com parafusos, os 
rolamentos principais sustentam as car-
gas longitudinais e os rolamentos laterais 
sustentam as cargas transversais. Quan-
do os garfos atingem sua altura máxima, 
o par superior de rolamentos principais 
sairá do topo do mastro interno.

 6.1.3 Disposição dos rolamentos
 Existem dois tipos de rolamentos: rolamento principal e rolete lateral. Ambos são 
montados no mastro externo, no mastro interno e no suporte de elevação. Com o auxílio 
de rolamentos principal e roletes laterais para sustentar a carga longitudinal e transversal, o 
mastro interno e o suporte de levantamento podem operar suavemente.

Atenção:  A folga do rolete lateral é de 0,5mm.
 Adicione graxa na superfície dos rolamentos e na interface dos mastros.

 6.2 Ajuste do sistema de elevação
 6.2.1 Ajuste do cilindro de elevação

 Deve-se reajustar o curso do cilindro de elevação quando o cilindro de elevação,              
o mastro interno ou o mastro externo for substituído. Como segue:

• Coloque as cabeças da haste do                     
pistão na viga superior do mastro                 
interno sem calços.

• Certifi que-se de que dois cilindros de 
elevação sejam levantados ao mesmo 
tempo quando o mastro subiu o curso 
fi nal.

• Se não forem levantados siincronizada-
mente, adicione calços entre a viga su-
perior do mastro interno e a cabeça da 
haste do pistão que atinge o curso fi nal 
do cilindro de elevação em                   mo-
vimento. A espessura dos calços é de 
0,2 mm ou 0,5 mm.

• Ajuste o aperto das correntes de ele-
vação. O ajuste do cilindro de elevação 
também pertence à manutenção ele-
vada.

 6.2.2 Ajuste da altura do suporte de  
 elevação

• A empilhadeira deve ser parada em 
plano horizontal e certifi que-se dos 
mastros totalmente retos.

• Abaixe os garfos no chão e ajuste a por-
ca de fi xação do tirante na parte supe-
rior das correntes para garantir a dis-
tância A entre os rolamentos principais 
e o suporte de elevação.

• Faça o conjunto do mastro inclinar para trás quando os garfos descerem  para o 
chão. Ajuste a força de tração das correntes de elevação e deixe o aperto das cor-
rentes de elevação igual.

Modelo de Empilhadeira A mm

2.0 – 2.5T 24 - 29

3.0 – 3.5T 19 - 24
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 6.2.3 Substituição dos rolamentos do suporte
    de elevação
• Coloque uma bandeja nos garfos e faça a empilha-

deira inclinar-se no chão horizontal.
• Faça os garfos e a bandeja descerem até o chão.
• Retire a parte superior de amarração das correntes 

e tire as correntes da roldana.
• Faça o mastro interno subir.
• A empilhadeira pode ser invertida quando o                        

suporte de elevação desengatado do exterior do 
mastro.

• Substituindo os rolamentos principais:
• Desmonte todo o anel de pressão do suporte 

de elevação e retire os rolos principais.
• Encaixe o novo rolete principal no suporte de 

elevação e prenda com o anel elástico.

 6.2.4 Substituição dos rolamentos dos mastros
• Desmonte o suporte do garfo do mastro interno e em 

seguida recoloque o rolete principal seguindo o cami-
nho indicado em 6.2.3.

• Estacione a empilhadeira em piso plano  e levante a 
roda dianteira 250- 300mm do chão.

• Puxe o freio de estacionamento totalmente e use uma 
cunha para fazer a roda traseira parar.

• Desmonte os parafusos que prendem os cilindros de 
elevação e o mastro interno. Pendure o mastro interno 
sem perder os calços das cabeças da haste do pistão 
com cuidado.

• Desmonte os parafusos que unem os cilindros de ele-
vação e a parte inferior do mastro externo e separe o 
tubo de óleo entre os dois cilindros de elevação sem 
soltar o niple.

• Os rolamentos fi cam fi xados nas partes superiores e 
inferiores de cada mastro. Faça a desmontagem da 
parte interna para a externa.

• Substituição dos rolamentos principais
• Desmonte os rolos principais superiores sem perder os calços.
• Encaixe o novo rolamento principal e os calços juntos no mastro externo.
• Pendure os mastros internos e deixe todos os rolamentos no mastro interno.
• Monte o cilindro de elevação e o suporte de elevação como desmontagem ao 

contrário.

 7. Manutenção da empilhadeira a bateria
 Opere a empilhadeira com cuidado, sempre faça ajustes e mantenha a empilhadeira 
em boas condições de trabalho através de manutenção e serviço
 Tome as seguintes medidas de prevenção:

• O óleo do diferencial deve ser trocado após as 1000 horas de trabalho da empilha-
deira. Aperte bem todos os componentes.

• A folga entre a engrenagem motora e a engrenavem movida no redutor deve ser 
reajustado após as primeiras 200 horas de trabalho da empilhadeira se necessário.

• A manutenção e o serviço devem ser realizados de acordo com o livro de instru-
ções do motor, controlador e grupo de baterias, respectivamente.

• Todos os componentes devem ser verifi cados ao menos uma vez por mês.
• Preste atenção à água, e evite lavar o equipamento com esguichos, além de evitar 

usar ao ar livre quando estiver chovendo.
• O interruptor de elevação deve ser llimpo regularmente.
• A superfície da bateria deve ser mantida sempre limpa e seca
• Após o trabalho, a empilhadeira deve ser mantida pelo período de acordo com a 

tabela abaixo:

Item Manutenção Período de Manutenção Observação

1 Rolamento do Volante

Substituir a Lubrifi cação 1000 Horas2 Rolamento da Roda 
Motriz (Dianteira)

3 Eixo de Direção

4 Ponto Móvel do
 Freio de Mão Adicionar Lubrifi cação 200 Horas

5 Pino do Freio de Pé

6 Eixo Motriz Substitua o Óleo do Diferencial 2400 Horas

7 Lubrifi cação do Freio
Adicionar Lubrifi cação

A qualquer momento

8 Rolamento do
Cilindro de Inclinação 400 Horas

9 Pino Principal da Junta Substitua a Lubrifi cação 1000 Horas

10 Tanque e Filtro 
do Óleo Hidráulico Limpar 1000 Horas

11 Óleo Hidráulico Substituir 1000 Horas

12 Dobradiça de Elevação

Substituir 4800 Horas
Substitua a 

qualquer
momento quando 

danifi cada13 Tubo de Alta Pressão

14 Interruptor de Elevação Remover Sujeira 200 Horas

15 Escova de Carvão do 
Motor de Acionamento

Verifi car 1000 Horas16 Motor de Elevação

17 Motor de Direção
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